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Ovar, 29 de abril

FAC.T0s

Estava morta a questão do mi-

lho e das farinhas, segundo di-

ziam os jornaes progressistas,

mas ell-a que ressuscita nos dis-

cursos do snr. IIintze Ribeiro, e

quem ficou morto moralmente foi

o governo, se é- que 0 animava

qualquer espirito, a não ser o es-

pirito de partido, se partido se

pôde chamar o grupo progressis-

ta.

Em_ silencio e com respeito ou-

viu a camara. dos pares aquelle

di“stincto orador, visivelmente im-

pressionada com a narrativa de

tantos factos sem de5culpa e sem'

explicação, e comtudo contra as

suas @pressões deu um voto de

confiança ao governo, voto, que

prop02 o snr. Pereira de Miran-

da, esquecendo a offensa aos di-

reitos e á missão do parlamento,

e só com o fim' de amparar o go-

verno ferido de morte.

'Paes votos de conñança são

maus exemplos, são precedentes,

qnepersuadem e auctorisam actos

dos mais condemnaveis como os

revelados pelo' snr. Hintze nos

seus monumentaes discursos: são

indulgencias, que não tiram a

culpa-mas que deSacreditam a

camara dos pares, que não deve

ser nem parecer facciosa.

Pelo contrario as discussões tão

sérias e fundadas como as do sr.

Hintzehonram o parlamento e o

seu partidos são uma gloria d'am-

A notável faltad'explicações e

de . cabal' 'defeza tanto a sentiu o

proprio chefe do governo, que. se

levantou' para dizer ingenuamen-

te, que andava nos am uma sus-

pe'rçdo contra o governo. e chegou

a perguntar quem eram os ¡madri-3

cadares-era mais uma razão para

explicar os factos arguidos, e não ç

os explicou _se os explicasse,-

tornaria luminosa a sua honra e a

dos seus collegas, mas só affir-

mal-a, sem refutar as arguições

do snr. Hintze, não desvaneceu

as suspeitas, se as havia, se jul.

gou havel-as, suSpeitas, que nós

não temos, nem a lei d'imprensa

nel-as consente.
.

. Vamos expôr em resumo os fa-

ctos, que se avolumam nos dis¡

i cursos do illustre eat-'presidente do

L_

500 réis

600 n

exemplares.

ministerio regenerador, cujos ser-

viços cada vez mais se apuram,

e se reconhecem.

I.° A associação industrial,

em termos aSperos, reclamou con-

tra a importação das farinhas,

igualmente a Real Associa-

ção d'Agricultura, e 0 governo

não se importou com os reclaman-

tes até perseguiu um funcciona-

rio, que n'um domingo sahiu de

Lisboa para assistir em Santarem

a um comício sobre o mesmo ob-

jecto.

2.° Os trigos encareceram, os

cambios peoraram, e o thesouro

perdeu mais de 500 contos, quan-

do se impunha aos contribuintes

um addicional de 5 °/°.

3.° Appareceu o decreto fi-

xando a importação em 68 mi-

lhões de kilogrammas e o pre-

ço ás farinhas, e autorisava-se no

relatorio com as reclamações de

todas as classes, e com tanta ver-

dade, que em breve todas recla-

mavam.

4.° O governo nomeou uma

farinhas, no milho é até no cen-

teio.

5.° Prometteu protecção aos

agricultores, e deu-lh'a com 0 di-

reito de 4 reis por kilogramma

no trigo importado, o que é ca-

çoar com a agricultura.

6.' A obrigação imposta aos

moageiros da compra de determi-

nadas quantidades de trigo nacio-

nal, mas quando os moageiros

quizesssem, era um sophisma.

7 .° Afñrma o governo que ac-

cudira á alimentação publica sem

augmento de peso do pão, é ab-

solutamente falso.

8.° Consentiu que se vendes-

se o pão com diminuição de peso

e' entregou ao consumo farinhas

avariadas, o que consta dos rela-

torios officiaes.

O

9. 403 saccas de farinha,

aVariada, 779 ardida e em pedra.

IO.° O governo disse na ca-

mara dos deputados, que encom-

mendara farinhas para experiencia

e a'encommenda foi nada me-

nos do que 9 milhões de ki-

logrammas, quando a importa-

ção total, e foi excessiva, foi de

14 milhões-_2 terços quasi só

para experiencia. "

1 1.° Todos os actos do governo

li i Prop-detarlloi-e !Mitos i
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prejudicam o thesouro, e só favo~

recem os moageiros e os escuza-

dos intermediarios na compra das i

farinhas.

12.° O governo restituiu aos

moageiros! de impostos já cobra-

dos! dezenas de contos de réis!

13.° Em 28 de Maio de 98 o

ministerio das obras publicas ex-

põe ao da fazenda a conveniencia

de ser fornecida aos. padeiros a

farinha a praso e por quantidades

não inferiores a um conto de reis,

mas em junho a quantidade de

farinhas era tal, que a quantida-

de se reduziu a 300 mil reis.

i4.° Em julho! o, ministerio

da fazenda dizia ao das obras pu-

blicas, que da farinha comprada

por 1702 contos, correspondendo

a 14,5oo,ooo kilg. só estavam

vendidas-3,600 kilogrammas, e

por 374 contos-_e que já não ha-

via logar ha alfandega! para mais

farinha.

1 57.° O ministerio dasobras pu-

blicas pergunta ao da fazenda em 1

1 PÚBLIÍCÁÇVÕES

l Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

 

  

           

  

   

   

Annoncios permanentes, contrasta especial.

4 25 p. c. de abatimento aos era. Issignantes.

j Folha avulaq., 20 réis.
   

tegeu a importação, mas em IO

de fevereiro de 99.

21.o Um telegramma do go-

vernador civil do Porto avisa de

que em 98 a alta era artificial.

Desde II de outubro até 27 de

janeiro de 99 nenhum governa-

dor civil pediu milho O-I .° tele-

gramma que o pede tem essa da¡

ta. notando-se que só appareceu¡

depois que o sr. Hintze notou na

camara, que ninguem o recla-

mava.

22.° Um telegramma dfuma

icamara municipal de 20 de fever,

ireiro deu entrada no ministerio LO

!dias depois do decreto sobre o

milho-portanto não podia ser-

vir-lhe de pretexto, ou de_ mo-

thO.

23.° Em 27 de janeiro de 99

;o telegramma circular do minis-

;tro pergunta aos governadores

civis,

tUns responderam que não-ou-

ltros, que os seus districtos o não

se era necessario, milho,

consomem, outros, que pOLlCO era

I 5 de junho pela farinha impor- ¡preciso-outros que havia abun-

commissão, e a 28 são abolidos tada para saber as 'providencias \dancia.

os direitos de sete reis-_e segue- que devia dar-não teve reapos-

se uma enfiada d'isempções nasita senão em IO de julho-_já no

novo anno cerealifero, e que res-

posta lhe manda?

› Os contractos feitos pelo mi-

;nistro das obras publicas com a

;casa Torlades.

16.° Nãohainstrumentos d'es-

ses contractos! ha apenas cartas,

e uma do secretario geral das

O. P., e deSpachos do ministro-

e a primeira compra consta ape-

nas d'uma carta! da sociedade

Torlades referindo uma encom-

menda verbal! do ministro.

I7.° A encommenda foi de

'3000, a sociedade entrega 3500, e

o governo acceita.

18.° Duas cousas apenas se

ajustam-a commissão a 1 °¡° e

0 pagamento do cambio do dia!

19.” Seguiu-seoutra commen-

da feita por outra carta do secre-

tario geral em nome do ministro

em 16 de julho de 98,-é de

1,900,000 de kilogrammas,--a

commissão importou em 17 con-

contos! mas se o governo precisa-

va de farinhas, porque se não di-

rigiu aos agentes consulares?

zo.° Os documentos remetti-

dos pelo ministerio dos obras pu-

blicas mostram que havia cares-

tia de milho em agosto e setem-

bro de 98, mas então não se pro-

  

24.° Em 28! o ministra con-

sulta as Associações e syndicatos

agrícolas, a quem diz que dese-

ja estar inteirado das necessidal

des existentes, e da opinião

Associações consultadasm-rOs of-

ficios chegam ao seu destino 'nos

dias 7, 8, e 9 de fevereiro-e em

ip do, mesmo mez publica o mi-

nistro o famoso decreto, sem es-

perar a resposta, sem estar intei-

rado das necessidades, como que-

na.

z5.° Em 3o de jan iro orde-

na ao Mercado Centra queifaiça

um mquerito, e sem esperar a in-

formação, nem o resultado d'essa

providencia, decreta a seu arbi-

trio, sem se saber porquê, semise

saber a razão do seu procedimento.

26.° E faz mais, contra lei,

sem auctorisação reduz os_ direi-

tos d'entrada prejudicando o the-

souro!

27.o O conselho geral d'Agri-

cultura em 9 de fevereiro avisa o

governo de que por modo algum

reduza os direitos do milho, e no

dia seguinte o ministro sem_ se

importar com o aviso tão auçtól

risado reduz arbitrariamente es-

ses direitos e com o parlamento

aberto.

Sem commentarios.

_+-

 



De relance pelo concelho

Consta-nos que vae ser supprimi-

do um logar do Official de diligen-

cias da administ" -k'o do concelho e

outro da camara 'unicipaL Tudo o

que representa economias, grandes

ou pequenas, merece o nosso louvor.

Ha muito que temos sustentado

n'este semanario a desnecessidade

da existencia de tanto pessoal nas

repartições ou secretarias a _cargo

da camara mnnicipal, e serVia-nos

então, como ainda hoje nos serve,

de irrespondivel argumento a ctr-

cumstancía de, durante o tempo em

que os regeneradores se acharam à

testa do municipio, se trazer e en-

contrar o serviço em dia com o em-

prego de pessoal muito mais dimi-

nuto.

No emtanto, diremos com a fran-

queza que nos caracterisa, que de-

sejariamos que a camara se furtasse

o .mais possivel ao processo de eco-

nomia geralmente seguido pelosgo-

vernantes, que se reduz a eliminar_

ou cortar pelos pequenos, deixando

no seu dulcefar m'ente os mazoraes,

absorvendo a melhor parte das re-

ceitas. _

Este processo é sempre odioso _e

pouco consentane'o. com osprmct-

pios da justiça que deve presidir aos

actos de administração publica.

Na camara principalmente, embo-

ra já se tenha feito alguma corsa,

muito ha ainda a fazer, porque mui-

to pouco se fezem face'dos prinCi-

pios de' rigorosa economia _e das ins-

tantes necessidades munimpaes.._

Hamuita, muitissima superilutda-

de que, urge eliminar por inutil par-

te e parte por incapaz, añm de a

administração municipal voltar ao

seu periodo de normalidade.

il¡

t t

Segundo ouvimos a um dos ve_-

readores, tenciona a camara abrir

brevemente concurso em carta fe-

chada para a acquisição da mobiha

destinada aos paços do concelho,

que se acham completos, e' que bre-

vemente serão entregues pelo respe-

ctivo arrematante áquella corpo-

ração; ' '

As repartições a que por emquan-

to é ,destinada a mobília são, salvo o

erro de, comprehensão, a camara,

tribunal, administração e repartição

de fazenda e suas respectivas de-

pendencias. ›

Pena é que a camara se não en-

contre em circumstancias propicms

para fazer desde já completa acqui-

síção de toda a decoração mobiliana

dos paços do cencelho, subordman-

do-a a um plano geral, a um typo

uniforme; no emtanto bem anda,

visto o pequenodesafogo do seu

cofre, em accudír ao que mais ur-

gente se torna. _ _ _ _

Parecia-nos, seja-nos Ireito_ omittir

opinião. embora sejamos lei os no

assumpto, mais acertado ta vez o

contracto directo com qualquer casa

constructora ou fornecedoradepois

de tacteados os preços com c1rcums-

pecção, pois que não raro suceede

os concorrentes entenderem-se na

formulação das suas propostas, con-

cedendo-se reciprocamente luvas no

intuito de elevarem -os que as re-

cebem-as suas propostas, añm de a

adjudicação se effectuar ao prOpo-

nente que as dá. _

Estes inconvenientes evrtar-se-

hiam,.a nosso vêr, com o contracto

directo, tomadas as devidas precau-

ções contra 'a burla ou extorsão_

Seja, porém, consoante fôr, e ina-

diavel a solução d'esse assumpto,

porque, achando-se completa a obra,

bom é que d'ella se faça o uso para

que foi e é destinada. _4

Já que ella e só ella f01 a causa

da situação ruinosa_ do nosso muni-

 

   

     

    

   

      

  

  

' .' A DISCUSSÃO
i

cipio, que sirva ao menos para se

tirar o proveito a que se presta.

a * * . _

Varios capeados. .. mentlmos ..

os capeados desappareccram nos

tempos das immorredouras adminis-

trações transactas que os condemna-

ram como elementos retrogrados do

desenvolvimento, progresso e en-

grandecimento material da nossa

villa. . . e por isso melhor diremos:

varios muros, que vedam algumas

das pontes dos riachos que cortam

a villa, encontram-se, mercê do van-

nalismo que em todas as epochas e

com todas as situações exerce a sua

acção destruidOra e deleteria, derri-

bados, aqui e além, deixando ficar

d'esses pontos sem guarda os leitos

d'esses riachos ou as ribanceiras que

vedam, o que se torna muito perigo-

so, mórmente para creanças, sendo

facilimo dar-se, quando menos se

pense, algum desastre.

E' obra de mui insignificante des-

peza a sua reparação, desde que se

execute já, e impedirá o prosegui-

mento da demolição, o que, além de

perigoso, como deixamos dito, des-

feia e deforma aquelles locaes.

Porisso aconselhamos á camara

essas pequenissimas obras.

M-___

_ Niii'iciiiiio

(0 Charlvarl» - Prevenção

Declaro para todos os eñ'eitos que,

na qualidade de universal herdeira

de meu marido Manoel F. Lemos,

sou co-proprietaria do jornal de ca-

ricaturas O Charivari, pertencen-

do-me uma parte dlessa propriedade,

e a outra parte ao sr. Thomaz Gar-

cia. E' certo, porém, que este ultimo

interessado, sem meu consentimento,

tratou de mudar por sua conta e ris-
co a impressão, administração e re-

.dacção d'aquelle semana'rio, que era

na Imprensa Civilisação, á rua de
Passos Manoel n.° 21¡ á 219, para
outra lypographia, sendo certo que

lesa os meus direitos e eu fico em
'risco de perder a parte que me per-

tence na propriedade e exploração

do referido jornal. V '

Venho trazer este facto ao conhe-

cimento do publicol e prevenir os

srs. assígnantes de que vae ser in-

tentada em juizo a'respectiva acção

para garantia d0s meus direitos.

Porto, 24 de abril de 1899.

Imprensa Clvlllsaçâo g

r

  

  

  

  

  

  

            

  

  

    

  

 

   

   

             

  

  

  

  

Tendo fallecido o sr. Manoel Fer- I
reira de Lemos, proprietario da acre-

ditada Imprensa Civilisação, sita á

rua de Passos Manoel, 211 a 219,

Porto, foi-nos communicado em cir-

cular, pela viuva do saudoso extin-

cto, que continua com o mesmo ra- '
m0 de industria sob a firma de Vlll- _

va de Manoel F. de Lemos. jM_ _ .

Ordem Tereelra

Chamamos a attenção dos irmãos

professos da V. Ordem Terceira de
S. Francisco, d'esta'villa, para o an- '

nuncio que adeante publicamos, res-

peitante á eleição do Deñnítorio da |

mesma Ordem, que hade ter logar W
no proximo 2.0 domingo, pelas 9

horas da manhã, na casa da Ordem.
_-__.._

Para Coimbra

Afim de assistir á recíta do quin-

to anno medico-juridico, As Attri-

bulações de um credor, e ao cente-

nario da Sebenta, partiu na quinta-

feira para Coimbra, a ex.ma família l
do nosso presado amigo Pedro Vir-

golino Ferraz Chaves, distincto quin-
tanista de direito.

E“

lllez de Maria

    

  

  

  

  

  

  

   

  

   

 

  

   

   

   

   

Em cumprimento do disposto no

n.° 4 do artigo 48 dos Estatutos da

V. Ordem Terceira de Francisco

d'esta villa, começam ,hoje os exer-
cicios devotos do Mez de Maria, a

expensas da mesma Ordem, sendo

aos domingos do lado de manhã e

á semana do lado de tarde.

Estes exercicios terão logar na ca-

pella de Nossa Senhora da Graça,

onde se acha erecto o altar da mes-

ma Ordem.

_*

Falleolmento

Por cartas recebidas da Ilha do

Principe, Africa, tivemos conheci-

mento de que ahi fallecera, no dia

4 do corrente mez, o nosso patricio

e amigo Abel Fragateiro de Pinho

Branco, um sympathico e bemquisto

rapaz, que ainda ha pouco se havia

despedido de nós.

Surprehendeu-nos o seu falleci-

mento, e á familia enluctada envia-

mos a expressão sincera do nosso
_

pezar.
Marta Augusta Carneiro de Lemos.

Viuva. de Manoel F. Lemos.

S. 0.-Rua da Passos Manoel, 211 (1219

Porto.

-__+___

Melhoras

Tem sentido consideraveis melho-

ras, com o que muito folgamos, as

ex“" sr.as D. Maria Rifa da Gama

e Quadros e sua ñlha D. Rachel

Barbosa de Quadros.

W

Foi apresentado na egreja de Al-

querubim. terra da sua naturalidade

o rev.m° Venancio Pereira de Lemos,

prior da freguezia de S. Martinho

de Arada, d'este concelho, onde go-

sava a estima _de todos os seus pa-

rochianos.

__.+__

AIIIIOS

Passa na quarta-feira o anniver-

sario natalicio da ex.“"l sr.a D. Anna

d'Oliveira Gomes Salvador, extre-

mosa filha do nosso presado amigo

sr. Manoel Gomes da Costa.

As nossas felicitações.

à**

Pelo ultimo paquete vindo da Afri-

ca tivemos satisfactorias noticias,

com o que muito nos congratula-

mos, dos nossos sympathicos ami-

gos José Ramos, Gomes Pinto, Ar-

naldo Huet e Joaquim Carneiro.

Oxalá que, conseguido o fim que

tão longe os levou da sua patria e

da sua familia, os abracemos em

breve, cheios de vida e felizes.

 

Felicitamol-o. H

__-____.._._.__. Recurso provido
Tem estado incommodado o nos- -

so dedicado amigo Eduardo Elysio

Ferraz de Abreu, dignissimo tabel-

lião e escrivão de direito. '

Do coração lhe desejamos rapi-

das melhoras.

__.....__L____

Chegadas

Obteve provimento no supremo

tribunal administrativo o recurso in-

terposto pelo nosso particular ami-

go dr. José Nogueira Dias d'Almei-

da, distincto medico d'esta villa, con-

.tra a camara municipal de Ovar,

[que, arbitrariamente, o havia demit-

 

tido do partido medico d'este con-

celho.

Mais vale tarde do que nunca.

Felicitamos este nosso amigo por

lhe ter sido feita inteira justiça.

+-

Vindos do Pará, chegaram na se-

mana ñnda, a esta villa, os nossos:

amigos e conterraneos Bernardo de i

Oliveira Barbosa e João Arage.

Boas vindas.

“
W
“

Regresso

De Estarreja, onde havia ido pas-
sar uns quinze días, regressou a es-
ta villa a ex!ml sr.a D. Irene Ferraz,
sympathica filha do nosso velho ami-
go Eduardo Ferraz. Acompanha-
ram-n'a sua tia D. Preciosa Ferraz
e sua prima D. Maria Leopoldina
que se demOraram dois dias entre
nós.

W.“

Consorcio

Pelos sagrados laços indissoluveis
do matrimonio, uniram-se no dia 22
do corrente, na egreja matriz de
Vallega, a sr.a Anna Maria da Silva,
filha do nosso amigo Alexandre
Paes, com o nosso estimavel assi-
gnante Domingos Valente de Pinho.
Appetecemos aos noivos uma eter-

na lua de mel.

“
k

Oblto

Victimada por uma tuberculose
galopante ñnou-se, ha dias, no Por-
to, D. Adelia Sanguinetti, ñlha do
fallecido actOr Sanguinetti e irmã
da ex.mal sr.a D. Izabel Pinto que,
por vezes, tem cooperado no thea-
tro d'esta villa com a troupe dos
nossos curiosos dramaticos.
“
k

Publicações

Durante a semana finda recebe-
mos as seguintes publicações, que
agradecemos:

O tomo n.° 5 do Romance de uma
Rapariga Pobre, da Bibliotheca Il-
lustrada de O Seculo.

_O tomo n.° 5 de A Filha do
Condemnado, excellente edição da
antiga casa Bertrand, do sr. josé de
Bastos, rua Garrett n.°I 73 e 75.-
Lisboa.

-O fasciculo n.° 19 de ODrama
dos Engettados, magnifico romance
editado pelos srs. Libanio & Cunha,
de Lisboa.

-As _cadernetas n.°' 4 e 5 de O
Amante da Lua, da collecção de
Paulo de Kock, editado pelos mes-
mos srs.

-Os fascículos n.°l I , 16, I e I
de Os Aventureiros do 5C 7 8

_
ríme, emo-

c¡onante romance editado pela Bi-
bliotheca Social Operaria, rua de S.
Luiz, Lisboa.

_O n.° 12 de O Passatempo, se-
manario charadistico e litterario,
que se publica em Aveiro.
-O fasciculo n.° 67 do Cancio-

neiro de Musicas Populares.

_Mn

Tenho uma aversão extraordinaria
á bisbilhotice e má-lingua, e, infeliz-
mente, muita gente ha que não se
occupa senão a dizer mal do seu
semelhante, a querer saber da vida
de cada um e a descurar por com-
pleto da sua.

l-Ia por ahi mulheres que passam
todo o seu tempo ao soalheiro a fal-
lar d'este e d'aquelle, e desgraçada
da creatura que cáe na bocca d'el-
las. Santo Deusl acaba-se o mundo,
cáe 0 Carmo e a Trindade/

'I'ambem ha homens com lingua
suja, concordo, mas as mulheres, ai
meu Deus! Nosso Senhor nem lhes
deu barbas porque senão a
cava toda n'um '

riam caladas . .

Tudo isto vem a

communicado do sr.

publicado no ultimo

jornal.

. Faz muito bem, meu caro senhor,
ria-se dos que o troçam, porque as
que ass¡m procedem não teem a
bola no seu logar.

proposito do

Nhâ Muri-nga,

numero d'este  



 

Não fostes vós, com certeza, mi-

nhas gentis patricias, que assim pro-

cedestes, nem d)isso vos julgo ca-

pazes, mas talvez alguma que tem

pretensões a ser gentil e galante e

que está longe de o ser. Sim, por-

que ha por ahi muita menina _de

grande espirito, mas, como o mun-

do se compõe de tudo, que lhe ha-

vemos de fazei-?n .

Trocar com um'índividuo qual-

quer, lá _elo facto de, tendo estado

no Brazi , proferir um (estou esbo-

dégádoi ou' «ter de ir no correio

botar umá carta, já viu.. ›, acho

que não é caso para tanto, porque

nós não fômos ao Brazil e tambem

dizemos a nossa tolie'e, e ás vezes é

cada uma. ..

Ora vamos: vós as que gostaes

de fazer papeis tristes, deixae-vos

d'isso, cuidae de vós, da vossa vi-

da, deixae os outros secegados, por-

que «quem tem telhados de vidro,

não atira pedras aos do visinho».

Não vos zangueis commigo, por-

que eu só vos aconselho para o bem.

!a

Ainda não pude descobrir toda

aquella meada dos rijões do Tio Bo-

lhão e da cerveja do Tio Ventura,

que tanta casca fez dar ao amigo

João Bacalhau, mas já não perdi

todo o meu tempo.

Cheguei a descobrir, isto é, a sa-

ber quem era a beldade, causa de

l tal escamação.

' Realmente! logo vi que não era

cóisa de se deitar fóra, porqueusào

raras taes bellezas. A elegancia, a

formosura, o dunaire; e_ mais coisas

lindas, tudo se juntou ali. Deus me

perdôe,_mas a Natureza é tão pro-

diga com uns e tão avara e mesqui-

nha com outros. . .

Linda mulher! Vale bem a pena

andar ao sapapo por causa d'ella.

Eu podia descrevel-a, retratal-a, mas

não quero, porque então todos sa-

biam quam era, e eu, que dei uma

carga nos bisbilhoteiros, e que sou

inimigo d'elles, não posso fazel-o.

No emtanto (isto não é indiscre-

. ção), sempre direi que quem qui-

zer saber quem é a nympha, leia a

l' (Viagem ao Tyrob, pois ahi se en-

. contra o verdadeiro retrato. Talvez

fossem primas.. .

L

b
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(Do nosso correspondente)

As senhoras desdenham do senti-

mento de amor a desabrochar no

coração do homem, todo ñorente e

perfumado à. imitação de canteiro

que entreabre aos orvalhos de uma

manhã de maio,

_Não acreditam n'uma paixão, vul-

canica como .a cratera do Etna, pro-

funda e infinita como o gemer do

Atlantico na vastidão da praia.

Imaginam que só ellas são a syn-

these da grandeza-do sentimento-

doce como o da Graziella de La-

martine, terno e melancholico como

o da Atala de Chateaubriand, ar-

i dente como o de Heloísa, e fatal

como o de Alais.

Illudem-se.

Nem todos'os homens sentem re-

morder n'alma os ciumes loucos de

l- Othelo, nem referver no coração

apaixonado 'o despeito infernal de

Claudio Frollo.

O testemunho de uma pessoa di-

  

gna_ ,confirma o que :alguns jornaes

nos trazem de Paris, do grande cen-

tro das modas e da etiqueta pala-

¡ Prova a constancia dos homens

e o extremo dos maridos.

Viviam dois pombinhos n'uma lua

de mel sem termo. O anjo das ven-

turas entornava-lhes em torno da

 

A DISCUSSÃO

1fronte radiosa um mundo de ñôres

e de sorrisos, emquanto a terra se

entretinha dez vezes n'um movi-

mento descançado de rotação.

O Eden dos nossos maiores pare-

ce que havia deixado copia alli, aos

murmurios brandos do Sêna.

Mas, como não ha bem que dure

sempre, um dia a Morte veio arre-

batar-lhe a Eva estonteante d'essa

planura edenica. v

O marido ñcou dolorosamente im-

pressionado. '

Tinha uma cunhada e casou com

ella.

_Agora é que é ponto contro-

verso, dirão as damas, se n'isto deu

ou não, prova de ñdelidade, de ter-

nura e de saudade pelo anjo pri-

meiro dos seus sonhos. Talvez hou-

vera mais prova de amor deixan-

do-se ñcar viuvo.

E' que a segunda consorte, em

tudo parecida com a irmã, suavisava,

se era possivel, a intensidade d'a-

quelle delírio de amor.

Foi breve a illusão. Passaram 4

dias: não pôde mais. Mandou fazer

uma especie de relicario; correu ao

cemiterio, vinha então o anjo da noi-

te a semear estrellas d'oiro na curva

negra do céo; cavou na sepultura

até encontrar o corpo da esposa, já

meio decomposto; separoulhe a ca-

beça com diñ'iculdade; encerrou-a no

relicario e levou-a para casa.

Era o deus da sua alma: ajoelhava

e resava. Um dia nas febres do de-

lírio imprimiu beijos sem conta n'a-

quellas faces já decompostas, e na

ultima violencia da saudade, no ul-

timo delírio da paixão, dá um tiro

em si e vão encontral-o morto ao

lado d'aquelle craneo adorado, im-

primíndo-lhe ainda os labios, e inun-

dando-o com o seu sangue ainda

tepido.

Por aqui as damas ficarão a co-

nhecer de quanto sacrifício é susce-

ptível o coração do homem apaixo-

nado.

E parece-me que não era preciso

citar o exemplo do marido infeliz.

Em Ovar mesmo, n'essa terra deli-

ciosa, onde os momentos nos voam

coma saudade pungente das horas

impereciveis da nossa infancia ale-

gre e descuidada, encontramos al-

guns corações apaixonados, depu-

rados no cadinho das affeições ge-

nerosas e grandes.

Uns que contam por por segun-

dos as horas das ferias ,em que o

olhar suave da Graziella querida

os arrasta longe da familia por es-

tas 'ruas fóra... ...outro que conta

por seculos os 8 dias em que se

accurva á banca do trabalho, e que

o separam do velludo roseo de uns

labios queridos, de uma alma sim-

ples como a aragem d'estas serras,

e formosa como um lyrio perolado

dos aljofares que a manhã chora.

Sim. .,. Ovar tem elementos bas-

tantes para acreditar que a constan-

cia: dos homens é grande, é collos-

sal-eguala senão excede a cons-

tancia da mulher.

,Mas se as damas continuarem a

teimar que os homens não prestam

.senão para escravos da vida, mudê-

mos de conversa, apesar de que ho-

je_ .ha pouco, bem pouco que dizer.

Está uma calamidade para os cor-

respondentesl Não morre ninguem!

Ninguem quebra uma perna! Nin-

guem parte um braçol Uma des-

graça á certa! E se disser que no

domingo é o baptisado da filhinha

da_ex.'na sr.a D. Amelia Carqueja,

que _partiu para o Porto a ex.ma sr.”-

¡D. Cornelia d'Antas, que chegaram

'a esta villa, de Aveiro a ex.” sr.a

D. Julia Ferreira Trancoso e do

Porto o nosso amigo Mario Bastos,

"que estiveram entre _nós os nossos

ami os Eugenio Diniz, o sr. director

da stação Telegraphica d'essa vil-

gla, disse tudo quanto sabia de novo.
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CGMIJNIGADO

DECLARAÇÃO

 

Para os devidos effeitos e para

que chegue ao conhecimento do

povo, venho declarar que não fiz

combinação alguma com o rev.°

abbade da fregueziad'Ovar, para

ser nomeada, de commum accor-

do, qualquer commissão, añm de

promover os festejos a S. José,

relativos ao anno futuro.

Ovar, 27 de abril de 1899.

O thesoureiro,

josé Gomes dos Santos Regueira.

  

ANMUNEIWUMES_

EDXTOS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

Por este juizo de Direito, es-

crivão Sobreira, correm editos de

3o dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, Citando todas as

pessoas que pretenderem oppór-

se á acção especial de simples se-

paração judicial de bens, reque-

rida por D. Margarida Augusta

Pereira Baldaia, contra seu mari-

do 0 8.31 Antonio joaquim de Oli-

veira Valente, proprietarios, do

logar de Cabanões, d'esta villa,

para, na 3.' audiencia depois de

terminar o praso dos editos, con-

testarem, querendo, a acção, se-

guindo-se os demais termos até

final, sob revelia.

As audiencias n'este juizo fa-

zem-se no tribunal judicial d'esta

comarca, sito na rua dos Campos

de Ovar, em todas as Segundas

e quintas-feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, ou nos

dias immediatos, sendo aquelles

sanctiñcados.

Ovar, 2¡ de abril de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga d'Olz'vez'ra.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(209)

 

Arrematação

(2.a PUBLICAÇÃO)

No dia 14 de maio proximo,

pelas 10 horas da manhã, á por-

ta do tribunal judicial d'Ovar,

vão á. praça para serem arremata-

das por quem mais offerecer sobre

as avaliações, na carta precatoria

vinda d'Estarreja e extrahicla do

inventario de maiores por obito

de Francisco da Silva Vaz Laran-

geira, que foi, d'Avanca, sendo

as deSpezas da praça á custa dos

arrematantes, as seguintes:

PROPRIEDADES

Um juncal, sito na Marinha do

Torrão, limite de Vallega, ava-

liado em 205000 réis.

Um pinhal, sito emCabedello,

limite de Vallega, avaliado em

806000 réis.

Um pinhal, sito na Ribeira do
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M

gMourão, limite de Vallega, ava-

¡ liado em 45$ooo réis.

São citados quaesquer credo-

res.

Ovar, 21 de abril de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga d'Olz'vez'ra.

O escrivão,

?cão Ferreira Cod/za.

(2 IO)

Editos de 30 dias

2.- PUBLICAÇÃO

No juizo'de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima, correm editos

de 30 dias contados da segunda

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando o in-

teressado josé Alves de Sá Oli-

veira e mulher Maria da Concei

ção, ausentes em parte incerta

dos Estados-Unidos do Brazil.

para todos os termos até final do

inventario orphanologico por obi-

to.de seu irmão e cunhado Manoel

Alves, que foi morador no logar

de Passo, freguezia de Vallega,

mas isto sem prejuiZo do seu an-

damento.

Ovar. 18 de abril de 1899.

Verifiquei. ' i ' '

 

O juiz de direito',

Braga d'Olz'veira.

O escrivão,

Anísio Zagallo da Lima.

(211)

 

Annuncios diversos

_

Agradecimento

João Fragateiro de Pinho Bran-

co, e familia, agradece profunda-

mente reconhecido a todos os ca-

valheiros que se dignaram enviar-

lhe cartões de pezames e o cum-

primentaram pessoalmente ao sa-

ber-se da infausta noticia da mor-

te de seu filho Abel Fragateiro,

na Ilha do Principe, protestando-

lhes assim a sua eterna gratidão.

Ovar, 28 de abril de 1899.

    

Veneravel Ordem Terceira

de S. Francisco de Oval'

Afim de se proceder á eleição

do Deñnitorio d'esta Ordem, nos

termos do art. 65.° dos seus Es-

tatutos, convido todos os irmãos

professos do sexo masculino,

maiores, emancipados e não in-

terdictos, a comparecerem na sa-

la das sessões do Deñnitorio, no

dia i4 do mez de maio proximo,

pelas 9 horas da manhã.

Ovar, 20 de abril de 1899.

O Ministro,

joão de Oliveira Baptista.
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ll' agente em"ll'v'ài' de“loil'as as obras

lillerarias anunciadas n'esle soma-na-

rio, o sur. Silva Cerveira.

atâ'iicnúõe _ *A _

nonavnaosoej

@mew uma

O extraordinario consumo que leem

tido. demonstre bemn'queioa'e !substancias

calmantes, peitoraes _e .espeotoranles que

entram ua' sua composição, são de um

merito lherapou'lico. ,innin superior aos

outros prorlglclosJ 'd'egfe'j g'ejneromoomo o

allostamw 'inn'dmlar'a'e pe'ssoaszfna's_ doen-

çaspdos _orgãos respiratorios, tosses per:

vosas e ::e eldes, chro icas e asthmati-

 

Annunoios litterarios

ll? Nova' Golleocão Popular

Adolph'e d'Ennery

cas, @quoclíoleríineo 2a.'. n 74-_ )

Barroso??? ,. 2 li?, “E“ ll llillia do Condemnailo

v Ramada ;neitherpctlca' -

d'AUa & Filha

Para' cólhp'rõVar'a emenda* d'e'éta po-

[nella"bastaráÍ dizer q'uo ha'milhare's de

pessoas 'que a; leem empregado em im-

pingens..¡herpes, escrophulas. feridas

tan o ,antigas _como recentes, embora sy-

phi iliçae 'oque os seus saldlaree'elleitos

¡mmaamâmamo se'ieem row sentir'.

Préçio da' eai'xà' 120 réis'

Pelo' icorreio". 430 n'

' ele; preparados* eo 'seven'-

dé n'ü Bermuda' de' ABI/ll

de nim g Praça' clareamen-

cio( Aveiro', . e .na estabelccb

monique .sr. Antonio da Gon-

«Rios-Ovar,

Grande romance

d'nventurae e de lagrimas, illustmdo

com 200 gravuma de Meyer

Brindét'h to'dlos os ::gigantes

0 mais lragico e emocionanle' dos ro-

mances até bojo publicados por esta om-

prezal Enlreclio digno do auclor famoso

de' As Duas Orphãs, da Compimdora,

da Linda de Chamou-nim e da Martyr.

Memorias e “ pPripncias extraorrlinarias.

Grando drama' d'e amor P. de ciilrlm, de'

alinêgação e de heroísmo! Lnr'las lerrí-

veis rom a natureza e com os homens

atualizo?, «lb mizes longiqims p myslerio.

sos! 'Urna ligura admirawl do mulher

comth a' acção. acceddendó entlmsias-

mo pela sua coragem, arrancando lagri-

 

'Hom

Novo: alfaiater'iá

CentralPortuense

0 seu pro ri alloí'pãrfiêipa_ aos seus

fregnezàee'o ' s'qde recebeu um gran-

de saldo de fazendas proprias paralaâ

dqae_ egíaggeg, tanto uacionaes como es

trangeira's, eií'lin'di'ã's'ímos e verem

oslos e adr * oder-nos., o al n-

ginuí'âf lã" ¡12%an :sti'lldd dgzhbizas

em peça para o publico mandar fazer

as suas encommendas.

'Partiêíp'a tambem oque continua a' ter

um bom .sorlido de fatos feitos tonto

em prao'_;mo;§o§ ¡bagaçsiçn3g1p0 ca-

potosá cavallaria. capas a hâspanhola.

varinoe a moda d'Avoiro, capindós, uls-

téllé, 'sobreiliàbs o' iodo“ o maís «tender-

neflle' á' alfaiaterial - .

-Execnta-àepor manda' e pelos ultia

moe_ ,figurinos ,toda a ,obra no mais corro

eegaço de tempo_ le; com a, maior perfei-

ça “,' a 'preços muito rasoâreis;

mimos deles¡ arllgos garanteás'e' o'

born acabamenvode obra e mais barato'

do que na ,feira ;do Aveiro e' do que

nlomro estabelecimento do mesmo ge-

ner ._ _ _ _ _ _

:proprietario d'ésté' grande e' acre-

ditado* est'abelecirtldnt'o é natural' da( fre-

guezia de Vallega e por isso olíerece

desde já os seus prostimos aos seus

amigos e freguezes que estejam ao seu

alcance, tal como descontar letras ou

chequobiieawfi'am dó Braz? 1- OH doou*

tra_gpalgn_er parte.. . l

'área ¡nona-che, 62

ao'co'nvmlo S. Bento d'AloaÂúoría

¡VPORTO

.'.ilj'doyrnognreumo,
l e

_ ANTONIO DE PINHO NUNES

 

riam morriam

ROL _ @A luAIVADElR-A

"MLM meneame l“

Preco lilo/ranma correio l'20 rs.l

Xande- _barbi ' @CMM Run

da Planos noel, 25.3219. '

  

maeipeloa seus luforluniosl Desfecho sur-

prehEIidente!

a] :aliás coiñ a* g'í-a'ihi-õe por'

seWHa 00 l reis'.

fã“ folhas em 15

por mêz 800 réis.

nnzentos mll ,prospectoe ll?

'luetrados distribuir!“ gratis.

 

0 BRANCO E NEGRO

Revlàla' senianal illustrada

Para Portugal e Brazil

fã“ á12'4 paggñ'àf

com' primdr'osaS' gravura?

Assignaturas -'-' paymedtà adeanlado

Portugal: Urn anno c25500. Seis me:

zes l5253.4__"1:res mezes 650.›Numero

avulso 56 vilão:J .1 A

Africa Portugueza: Um anno 35000.

Seis mezes 15500. Numero avulso 60

réis.

' Brazil* (Moeda forte): Um anno 66000.

Seis mezea 36000. Numero avulso 500

réis (moeda fraca).

Aasigna-se e vende-sé em todas as

livrarias do _pain P. r'i'a' r'eilaclálo e admi-

nislra'gã'o. rua do ñlar o de No-

Ílàlas, 45, 1.°-Ll§b0i.

llllilhenlllarldo ellmanle

11.? Romance

da Collecçâo Paulo de Rock

Esta em publicação _este interessante

r~ mance, illustrado com boas gravuras.

A publicação o feita aos faSciculos' sema-

naes, ao prog-,ode 40 réis cada um.

Todos os pedidos devem ;ser dirigi-

dos_ _aos sore. Libanio & Cunha, rua do

None, MES-Lisboa.

 

gravuras '

¡.ot'tts BBUSSENARD'

U7' UMA R'ÉAíPlHIGÂ PUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

4..._

Aos- assigmmres do- magnifico robmmca de Loule Boussen'lí-¡IA o/Iorecorá

a emprezadwol SECmem esplendklo Inn-Inda:-

U'm' quam matado mx «o cent, reprodilcçí') '1°' "m m“
balho do dleçlncço anjtl'sta'port'ugnez Alfredo Roque Ga-

meiro, representando"

A; LEITURA DOS* LUSI'A'DAS
(Camões/mando a leitura do seu poem'x'parante a côrte de El-Roi D. Sebastiao(

60:' rei! ' 300 réis

A caderneta de 3 lol-hasrem 2!¡ paginas, O tomo de 5 cadernelas; ou 120 paginas,

com 3 gravurae com lã gravuras'

0 ROMANCE D'UMA RAPARlGA POBRE é. um extraordinarin Iraballio dramati-

co, de cavptivallur enlrecho.

() ROMANCE D'UMA RAPARlGA' POBRE é a historia de uma (ilha do povo, ope-

rariar modesta e humilde, de uma funnosura subjuganle, Ile urna honestidade a

toda a prova.

O ROMANCE OTIMA RAPARIGA POBRE1 é o mais empolgante dps mudernos ro-

mances fra-ocezes.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está rlmlinadu entre nós a um exito'

çirllii<al. pois, como raros_ possue as qualidades precisas para agradar à grande

marina (lu nosso puliliro. E' u romance dos humildes. dos trabalhadores e dos

dedicados.

Todos os pedidos de' assignamm' devem ser dirigidos d

Mraz:: do jornal '0- SÉCULO

Rua Formosa. 43-Llsboa

ENVIE!! “E MONTan

s¡ HIV'AEs

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

 

E' a obra mais sensacional do glorlusowauclor vlws romances «A Molher de

:Sauímban'coh ¡Marlyl'io e Cynismon; «Ae Doidas em Paris», «O Fiancre n." 13.,

_aMyslerios de' uma Herança», «As Mulheres de Brnnzu'». «Os Milhões (lo/Crimi-

DOS()»,._cDrainas do Casamento», «As Viclimas (la Lulu'ural e «Crimes do umm

Associação Secreta).

Veibãñ¡ de J. de Magalhães

Edição' de luxo em papel de grandeilormaio, illustrarla com üniseimas gra-

vuras fia'ocezas.

Condições da assipnaluraz--B folhasdllosiradas com 3 gravuras e umacapa,

30* réis por semana: cala' serie de !5 folhas, com' 15 gravuras em brochura,

60' rem-Pago no acto da'enlrega'.

Ás juntas de pamcllia. oonli'arias.. ir-

mandades, misericordias, camaras

maiores e* a v quaesquer corpora-

o'ñlls ' bene'llc'eiicia.

Golleoeão do Paulo de Kool¡

.0 ÃMÃNTE DA LUA

I Traducpão de SILVA MONIZ

ÉLUÔJIUÃM Ó“ . .

Ã P9““'“f“°í"°'”"w "m da com? fillu'âíããâr'êã'ããa ni-
ñoas gravuras g

DRS

Carneiros, miserib'ord-iaa,

uma: da parochia, confraria: #mam 4o réis por semana.

dador o de Quaesq'uor corporações

de bonoñcenoia* .

Esta' úl'il e importantíssima publica'-

ção, alem' de prestar' deeenvoividay m- Semanas'

dica'çíões e es“clarecimentos de grande

valor, comem uma collé'cçâ'o esplemlilla

d"e' mozl'el'os para orçamentos. mappa do

calcado d'a receita', fabellá da conversão

do' Serviço braço! a' rñnheíra. conta da'

gerência, Mapr com; atrativo da des-

pefza' auc't'drisada o e¡éciuaâa',prelação

de' dívidas activas é pUSSiúdsj, etc., ele.

Com' tão valioso livro á vista, qual-

que":r indlyi'di'duo; ainda que pou'óo habi-

litado. orga'nisa facilmente os orçamen-

tos e ?acessos contas dos corpos admi-

nísl'r '5003. V

0 rh'aignmco BLUCIDARlO é nrn pole-

r050 auxiliar para os pre'eiderires', s'eoro-

tdríoà e. Madureira das corporações

acima namoradas* e susl'a um¡ quantia

deeéras medica, atlcn lendo a que é

volumom e oonlénl eariados e e ulilis-

s'ímlis' estlarêcimenmv

O; pedidhâ riéverhssrfeiios' a Carlos

muito, ?Sl-Rua dee D. Luiz 1-35.

GUK'RDA.

AGENCIAS

I 26.

Em Coimbra.-Livraria Fran-

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

TraveSSa da Queimada. 34. l.°-Lisl›ig

ami) ur morra
l

9

ara 192 semanas

Preço 400 rs.-Pelo correio no. 'i'

Vendo-se na Im rensa Civilização ll

   

   

  
   

   

  

  

  

Em Lisboa, Porto e Coimbra.,

Nas provincias, fasciculo de 96

paginas, Izo réis de tres em tres

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 .e

ça Amado e V. A. de Paula ex


